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			PREFÁCIO

			É com grande alegria e um profundo senso de gratidão que recebi o convite do Nelson Borges para prefaciar este seu novo livro, uma obra que se propõe a desvendar um dos maiores paradoxos da existência humana, como um leitor assíduo das obras que compõem a rica codificação espírita de Allan Kardec, e alguém que sempre buscou a compreensão racional da vida e seus mistérios.

			Desde tempos imemoriais, a morte é o grande enigma, uma sombra persistente que aflige corações em todas as culturas e tradições. Filósofos, religiosos e cientistas dedicaram-se a perscrutar seu significado, mas o medo do desconhecido ainda prevalece. Nelson Borges aborda essa angústia universal com maestria, lançando uma luz consoladora sobre a inevitável transição. O título da obra já nos instiga: se a intuição nos fala de uma imortalidade da consciência, por que o terror da finitude física ainda nos assombra?

			Este livro não é meramente uma compilação de informações; é um convite a uma jornada de autoconhecimento e descoberta, unindo os conhecimentos do espiritismo e da ciência para oferecer uma compreensão profunda e racional sobre a morte, a vida espiritual e a imortalidade da alma. Partindo do princípio fundamental da doutrina espírita, codificada por Allan Kardec, somos assegurados de que a morte é apenas uma passagem, um retorno à nossa verdadeira pátria espiritual. “Volta a ser Espírito, isto é, retorna ao mundo dos Espíritos que deixou momentaneamente”, como respondido na questão 149 de O Livro dos Espíritos. Essa é a base sobre a qual se edifica toda a argumentação da obra: a imortalidade da alma.

			A primeira parte, “O que é o medo da morte?”, mergulha nas raízes desse sentimento, explorando-o na história da humanidade. É fascinante observar como diferentes culturas e religiões – xamanismo, cristianismo, hinduísmo e budismo, Egito Antigo e Grécia – todas apontam, de alguma forma, para a continuidade da existência após a morte do corpo físico. Nesse panorama, o espiritismo codificado por Kardec se destaca por sua visão racional: a morte é o “desligamento do corpo físico, e que a alma retorna ao plano espiritual, podendo reencarnar para continuar sua evolução”.

			A obra prossegue com uma análise sob a ótica da Psicologia e da Neurociência. O instinto de sobrevivência é um mecanismo biológico fundamental, regido pela amígdala. A Teoria do Gerenciamento do Terror (TMT) de Solomon, Greenberg e Pyszczynski elucida os mecanismos psicológicos de defesa contra a mortalidade, como a busca por imortalidade simbólica e o reforço de crenças. A psicologia existencial transforma o medo em um chamado para vida autêntica, enquanto a psicologia positiva o vê como motivação para gratidão e legado.

			Um dos pontos mais cativantes é a exploração das experiências de quase-morte (EQMs). Relatos de pessoas que, clinicamente mortas, descrevem percepções extraordinárias fora do corpo, túneis de luz e paz profunda, são evidências poderosas que desafiam a visão materialista da consciência. Pesquisadores como Dr. Raymond Moody, Dr. Eben Alexander, Dr. Bruce Greyson e Dr. Sam Parnia estudaram essas experiências, concluindo que “a consciência não parece depender exclusivamente da atividade neuronal”. Sob a ótica espírita, EQMs são “vislumbres da vida no plano espiritual”, corroborando Kardec sobre a permanência da individualidade do espírito.

			A obra avança para a crucial “Parte 2: Somos Imortais?”, aprofundando-se em como a ciência busca respostas sobre a sobrevivência da consciência além do cérebro. Experimentos sobre percepção remoto e estudos com pacientes em estado vegetativo que demonstram consciência e fortalecem a hipótese não local da consciência, dialogando diretamente com o espiritismo.

			A mediunidade e a reencarnação são pilares explorados com rigor científico e espiritual. Pesquisadores como Dr. Gary Schwartz e Emily Williams Kelly testaram médiuns, obtendo “informações altamente precisas sobre falecidos”. O próprio Allan Kardec documentou centenas de comunicações mediúnicas. O caso de Chico Xavier, com suas psicografias que comprovavam a identidade dos desencarnados, é um testemunho irrefutável. No campo da reencarnação, os trabalhos de Dr. Ian Stevenson e Dr. Jim Tucker, com “mais de 2.500 casos de crianças que relatavam memórias de vidas passadas”, muitas verificáveis e com marcas de nascença correspondentes a ferimentos fatais, oferecem “indícios de que memórias podem transcender uma única existência física”. Esses estudos reforçam a visão espírita de que a consciência não se extingue com o corpo.

			A obra elucida o conceito de energia vital e o perispírito. A energia vital, presente em diversas tradições, é abordada pela ciência como bioeletromagnetismo e biofotônica. “Morrer”, segundo o espiritismo, é um “processo natural”, um desligamento gradual, influenciado pelo estado mental. Relatos de espíritos comunicantes, como em Nosso Lar, detalham a transição.

			Finalmente, a “Parte 3: Vencendo o medo e preparando-se para a vida imortal” oferece ferramentas para transformar essa compreensão em paz. O planejamento reencarnatório, com a escolha de família, de condições de vida e de propósitos, ensina que “nada acontece por acaso” e que a vida é uma “escola”. Isso permite encarar a morte não como um fim, mas como uma passagem para continuidade da vida e do aprendizado.

			O livro convida a superar o medo da morte através de “técnicas de preparo espiritual para a transição”, como meditação, oração, desapego consciente, autoconhecimento, amor e perdão. O “poder da fé e do conhecimento” é enfatizado como a força capaz de desmistificar o processo de morte e fortalecer a esperança.

			Na “Parte 4: A vida continua, sempre”, Nelson Borges antes de iniciar o resumo das sete lições que o livro apresenta, considera que é importante refletir “sobre um dos sentimentos mais universais da humanidade: o medo da morte. No entanto, ao investigarmos mais profundamente essa questão, percebemos que esse medo nasce, muitas vezes, da falta de compreensão sobre a verdadeira natureza da vida e da imortalidade do espírito”.

			A compreensão da imortalidade impacta a qualidade de vida profundamente. Ela nos liberta do “medo paralisante da morte”, aumenta a resiliência, redefine prioridades, cultivando valores e ética mais elevados, e nos leva a uma “paz interior e sentimento de plenitude”. Viver melhor sabendo que somos imortais significa viver com propósito, gratidão e consciência.

			Este livro é mais do que uma leitura; é uma bússola para a alma.

			Ele não apenas responde às inquietudes sobre a morte, mas nos incita a uma nova visão sobre a existência, onde o amor é a essência, o tempo não é um inimigo e cada experiência é uma oportunidade de evolução. É um convite à liberdade de viver plenamente, cientes de que a vida continua. Sempre.

			Que esta obra ilumine e console muitos corações!

			A. J. Orlando

			Jornalista e Ex-Presidente da USE – SP

			(União das Sociedades Espíritas do Estado de S. Paulo)

		

	
		
			INTRODUÇÃO 

			O PARADOXO DO MEDO DA MORTE

			A morte é, sem dúvida, um dos maiores mistérios da existência humana. Desde tempos imemoriais, homens e mulheres de todas as culturas e tradições buscaram respostas para essa inevitável transição. Filósofos, religiosos e cientistas dedicaram-se a compreender seu significado, e mesmo assim, para muitos, o medo da morte continua sendo uma sombra persistente.

			Mas eis aqui um paradoxo intrigante: Se somos seres imortais, por que temos medo de morrer? Se a consciência sobrevive além do corpo físico, por que a ideia da morte nos causa angústia e incerteza?

			O espiritismo, fundamentado nas obras de Allan Kardec e nos ensinamentos dos espíritos, nos assegura que a morte é apenas uma passagem, um retorno à nossa verdadeira pátria espiritual. A ciência, por sua vez, tem avançado no estudo da consciência e na investigação de fenômenos como experiências de quase-morte (EQMs), mediunidade e registros de memória extracerebral, sugerindo que a vida não se encerra com o último batimento do coração.

			Mesmo assim, o medo persiste. Será um resquício de nosso instinto de sobrevivência? Um reflexo da incerteza sobre o que nos espera do outro lado? Ou seria um apego excessivo à matéria e à vida terrena? Ou ainda falta de melhores e mais racionais conhecimentos sobre a vida espiritual?

			Este livro tem como propósito explorar essas questões de forma lógica, objetiva e acessível, unindo os conhecimentos do espiritismo e da ciência para oferecer ao leitor uma compreensão mais profunda e racional sobre a morte, a vida espiritual e a imortalidade da alma.

			Ao longo dos capítulos, vamos investigar como a humanidade encarou a morte ao longo dos séculos, entender os mecanismos psicológicos e biológicos por trás do medo, e refletir sobre as evidências científicas e espirituais que sustentam a sobrevivência da consciência. Além disso, analisaremos de que maneira podemos nos preparar para essa transição com mais serenidade e confiança, transformando o medo da morte em aceitação e sabedoria.

			Se você já se fez perguntas como:

			O que realmente acontece no momento da morte?

			Existe alguma prova científica de que a consciência sobrevive?

			Por que alguns têm mais medo da morte do que outros?

			Como posso me preparar espiritualmente para essa passagem?

			Então, convido você a embarcar nesta jornada de autoconhecimento e descoberta. Ao final, espero que este livro lhe proporcione não apenas respostas, mas também paz interior, ajudando-o a viver com mais plenitude a partir de um conhecimento lógico do que seja a dimensão espiritual e da certeza de que a vida continua, sempre.

			Seja bem-vindo!

			Nelson Borges 

			Autor

			nelsonborgesm@gmail.com 
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			CAPÍTULO I

			O MEDO DA MORTE NA HISTÓRIA DA HUMANIDADE

			I

			Como diferentes culturas e religiões explicaram a morte ao longo do tempo

			O medo da morte sempre esteve presente na humanidade, mas a maneira como diferentes civilizações e tradições espirituais lidaram com esse tema variou ao longo dos milênios. Cada cultura criou seus próprios mitos, rituais e explicações para a morte, buscando conforto e sentido para o inevitável fim do corpo físico.

			A seguir, exploramos algumas das principais visões sobre a morte ao longo da história:

			1.	O xamanismo primitivo: a morte como uma continuação da existência

			Os povos pré-históricos viam a morte não como um fim absoluto, mas como uma transição para outra forma de existência. O xamanismo, praticado por diversos povos indígenas ao redor do mundo, descreve a alma como uma energia que continua sua jornada após a morte, podendo reencarnar ou permanecer no mundo espiritual.

			Rituais funerários antigos incluíam a colocação de objetos pessoais nos túmulos, sugerindo a crença na continuidade da vida em outra dimensão.

			Xamãs e sacerdotes conduziam cerimônias para facilitar a passagem dos mortos e manter contato com os espíritos ancestrais.

			2.	O Egito Antigo: a imortalidade através do julgamento dos deuses

			Os egípcios foram uma das civilizações mais obcecadas com a morte e o pós-vida. Eles acreditavam que, ao morrer
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